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Sinopse




"A Rainha da Costa Negra”, de Robert E. Howard, acompanha a saga de Conan, que se torna um pirata depois de fugir da lei. Unindo forças com a bela e feroz rainha pirata Bêlit, eles embarcam em aventuras perigosas ao longo da Costa Negra, enfrentando ameaças sobrenaturais e males antigos. Sua apaixonada história de amor se desenrola em meio a traições, feitiçarias e batalhas, culminando em tragédia e lealdade eterna.
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Aviso




Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva de questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.




Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.




 








Capítulo I:
Conan se junta aos piratas




 







Acredite que os botões verdes despertam na primavera,


Que o outono pinta as folhas com fogo sombrio;


Acredito que mantive meu coração inviolado


Para esbanjar em um homem meu desejo ardente.
















-A Canção de Bêlit.




 




Os

cascos tamborilavam na rua que se inclinava para os cais. As pessoas que

gritavam e se espalhavam tinham apenas um vislumbre fugaz de uma figura de

malha em um garanhão negro, com um amplo manto escarlate esvoaçando ao vento.

No alto da rua, ouviu-se o grito e o barulho da perseguição, mas o cavaleiro

não olhou para trás. Ele foi até o cais e fez com que o garanhão mergulhasse de

volta em seus quadris na beira do cais. Os marinheiros olhavam para ele,

enquanto olhavam para a vela listrada de uma galé de cintura larga e de pernas

largas. O capitão, robusto e de barba preta, estava na proa, afastando-o das

estacas com um gancho de barco. Ele gritou com raiva quando o cavaleiro saltou

da sela e, com um longo salto, aterrissou diretamente no convés intermediário.




— Quem

o convidou para subir a bordo?




— Vamos

sair! —, rugiu o intruso com um gesto feroz que respingou gotas vermelhas de

sua espada larga.




— Mas

estamos indo para as costas de Kush! —, expôs o capitão.




— Então

eu vou para Kush! Vamos embora, eu lhe digo! — O outro deu uma rápida olhada

para a rua, onde um pelotão de cavaleiros galopava; bem atrás deles, um grupo

de arqueiros com bestas nos ombros.




— Você

pode pagar pela sua passagem? —, perguntou o mestre.




— Eu

pago minha passagem com aço! —, rugiu o homem de armadura, brandindo a grande

espada que brilhava azulada ao sol. — Por Crom, homem, se você não se puser a

caminho. Vou encharcar esta galera com o sangue de sua tripulação!




O

capitão do navio era um bom avaliador de homens. Olhou para o rosto escuro e

cheio de cicatrizes do espadachim, endurecido pela paixão, e gritou uma ordem

rápida, empurrando-o com força contra as pilhas. A galé se lançou em águas

claras, os remos começaram a bater ritmicamente; em seguida, uma lufada de

vento encheu a vela cintilante, o navio leve se inclinou para a rajada, depois

seguiu seu curso como um cisne, ganhando vantagem à medida que deslizava.




Nos

cais, os cavaleiros sacudiam suas espadas e gritavam ameaças e ordens para que

o navio se movesse e para que o arqueiro se apressasse antes que a embarcação

saísse do alcance das bestas.




— Deixe

que eles se enfureçam —, sorriu o espadachim com dificuldade. — Mantenha o

navio em seu curso, mestre de bordo.




O

mestre desceu do pequeno convés entre as proas, abriu caminho entre as fileiras

de remadores e subiu no convés de ataque. O estranho ficou parado de costas

para o mastro, com os olhos bem abertos e a espada pronta. O marinheiro o

observava com firmeza, tomando cuidado para não fazer nenhum movimento em

direção à longa faca em seu cinto. Ele viu uma figura alta e poderosa vestindo

uma cota de malha preta, torresmos polidos e um elmo de aço azul do qual

sobressaíam chifres de touro altamente polidos. Dos ombros cingidos caía o

manto escarlate, que soprava com o vento do mar. Um cinturão largo de xadrez

com uma fivela dourada segurava a bainha da espada larga que ele usava. Sob o

elmo, uma juba negra de corte quadrado contrastava com os olhos azuis fumegantes.




— Se

tivermos que viajar juntos —, disse o mestre, — é melhor estarmos em paz um com

o outro. Meu nome é Tito, mestre-armador licenciado dos portos de Argos. Estou

indo para Kush para trocar miçangas, sedas, açúcar e espadas de bronze com os

reis negros por marfim, copra, minério de cobre, escravos e pérolas.




O

espadachim olhou para trás, para as docas que se afastavam rapidamente, onde as

figuras ainda gesticulavam desamparadas, evidentemente com dificuldades para

encontrar um barco rápido o suficiente para revisar a galé que navegava

rapidamente.




— Eu

sou Conan, um cimério —, respondeu ele. — Vim para Argos em busca de emprego,

mas sem guerras à frente, não havia nada em que eu pudesse me dedicar.




— Por

que os guardas o perseguem? —, perguntou Tito. — Não que isso seja da minha

conta, mas pensei que talvez...




— Não

tenho nada a esconder —, respondeu o cimério. — Por Crom, embora eu tenha

passado um tempo considerável entre vocês, povos civilizados, seus costumes

ainda estão além da minha compreensão.




— Bem,

ontem à noite, em uma taverna, um capitão da guarda do rei ofereceu violência à

namorada de um jovem soldado, que naturalmente o atropelou. Mas parece que

existe uma lei maldita que proíbe matar guardas, e o rapaz e sua namorada

fugiram. Foi espalhado que eu havia sido visto com eles e, por isso, hoje fui

chamado ao tribunal, e um juiz me perguntou para onde o rapaz havia ido.

Respondi que, como ele era meu amigo, eu não poderia traí-lo. Então, o tribunal

se enfureceu e o juiz falou muito sobre meu dever para com o Estado, a

sociedade e outras coisas que eu não entendia, e me pediu para dizer para onde

meu amigo tinha ido. A essa altura, eu também estava ficando furioso, pois

havia explicado minha posição.




— Mas

sufoquei minha ira e me calei, e o juiz gritou que eu havia desrespeitado o

tribunal e que deveria ser jogado em uma masmorra para apodrecer até que

traísse meu amigo. Então, vendo que estavam todos loucos, desembainhei minha

espada e cortei o crânio do juiz; em seguida, abri caminho para fora do

tribunal e, vendo o garanhão do policial mais alto amarrado por perto,

cavalguei para o cais, onde pensei encontrar um navio com destino a outros

países.




— Bem

—, disse Tito com dureza, — os tribunais já me roubaram muitas vezes em

processos com comerciantes ricos para que eu lhes deva qualquer amor. Terei

perguntas a responder se eu ancorar naquele porto novamente, mas posso provar

que agi sob coação. Você também pode embainhar sua espada. Somos marinheiros

pacíficos e não temos nada contra você. Além disso, é bom ter um lutador como

você a bordo. Venha até o convés da popa e tomaremos uma caneca de cerveja.




— Muito

bem —, respondeu prontamente o cimério, embainhando sua espada.




O

Argus era um navio pequeno e robusto, típico daquelas embarcações comerciais

que navegam entre os portos de Zingara e Argos e as costas do sul, abraçando a

linha costeira e raramente se aventurando no oceano aberto. Era alto na popa,

com uma proa alta e curva; largo na cintura, com uma bela inclinação na proa e

na popa. Era guiado pela longa varredura da popa e a propulsão era fornecida

principalmente pela ampla vela de seda listrada, auxiliada por uma vela jiboia.

Os remos eram usados para sair de riachos e baías e durante as calmarias. Havia

dez no costado, cinco na proa e cinco na popa do pequeno convés central. A

parte mais preciosa da carga era amarrada sob esse convés e sob o convés de

proa. Os homens dormiam no convés ou entre os bancos dos remadores, protegidos,

em caso de mau tempo, por toldos. Com vinte homens nos remos, três na vara e o

capitão do navio, a tripulação estava completa.




Assim,

o Argus seguiu firme em direção ao sul, com tempo sempre bom. O sol batia dia

após dia com um calor cada vez mais forte, e os toldos eram estendidos - panos

de seda listrados que combinavam com a vela cintilante e o trabalho em ouro

brilhante na proa e ao longo das amuradas.




 




Eles

avistaram a costa de Shem - longos prados ondulados com as coroas brancas das

torres das cidades ao longe - e cavaleiros com barbas azuis e narizes aduncos,

que sentavam seus cavalos ao longo da costa e olhavam a galera com

desconfiança. Ela não embarcou; havia pouco lucro no comércio com os filhos de

Shem.




O

mestre Tito também não entrou na ampla baía onde o rio Styx despejava sua

gigantesca enchente no oceano, e os enormes castelos negros de Khemi se erguiam

sobre as águas azuis. Os navios não entravam sem ser solicitados nesse porto,

onde feiticeiros sombrios teciam feitiços terríveis na névoa da fumaça dos

sacrifícios que subia eternamente dos altares manchados de sangue, onde

mulheres nuas gritavam, e onde Set, a Velha Serpente, arquidemônio dos

hiborianos, mas deus dos estígios, dizia-se que contorcia suas espirais

brilhantes entre seus adoradores.




O

Mestre Tito dava muita atenção àquela baía onírica que parecia feita de vidro,

mesmo quando uma gôndola com forma de serpente surgia por trás de uma ponta de

terra encastelada, e mulheres nuas e escuras, com grandes flores vermelhas nos

cabelos, ficavam de pé e chamavam seus marinheiros, fazendo poses e atitudes

descaradas.




Agora

não havia mais torres brilhantes no interior. Eles haviam ultrapassado as

fronteiras do sul da Estígia e estavam navegando ao longo das costas de Kush. O

mar e os caminhos do mar eram mistérios intermináveis para Conan, cuja terra

natal ficava entre as altas colinas dos planaltos do norte. O andarilho não era

menos interessante para os robustos marinheiros, poucos dos quais já haviam

visto um de sua raça.




Eles

eram marinheiros argoseanos, baixos e de constituição robusta. Conan se elevava

acima deles, e nenhum deles conseguia igualar sua força. Eles eram resistentes

e robustos, mas ele tinha a resistência e a vitalidade de um lobo, com os

dentes de aço e os nervos aguçados pela dureza de sua vida nas terras

devastadas do mundo. Ele era rápido para rir, rápido e terrível em sua ira. Ele

era um valente soldado de trincheiras, e a bebida forte era uma paixão e uma

fraqueza para ele. Ingênuo como uma criança em muitos aspectos, não

familiarizado com os sofismas da civilização, ele era naturalmente inteligente,

ciumento de seus direitos e perigoso como um tigre faminto. Jovem em idade, ele

foi endurecido pela guerra e pelas andanças, e suas estadas em muitas terras

eram evidentes em suas roupas. Seu elmo com chifres era como o usado pelos Æsir

de cabelos dourados de Nordheim; sua couraça e grevas eram do mais fino

acabamento de Koth; a fina cota de malha que cobria seus braços e pernas era de

Nemédia; a lâmina em sua cintura era uma grande espada larga aquiloniana; e sua

linda capa escarlate não poderia ter sido tecida em outro lugar senão em Ophir.
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